
MORFOLOGIA DO VÍRUS DO MOSAICO AMARELO DO 
SALSAO ( 1 ) . E. W. KITAJIMA e A. S. COSTA. Recentemente, um 
vírus causando mosaico amarelo em folhas de salsão (Apium graveo-
Jens L . ) foi encontrado em diversas regiões do listado de São Paulo. 
Esse vírus, denominado de mosaico amarelo do salsão (VMAS), 6 
transmissível mecanicamente e por afídeos a algumas outras umbelí-
feras e a Chenopodium quinoa L . . Esta nota relata a morfologia das 
partículas desse vírus. 

Folhas de plantas de salsão, salsa (Petroselinum sativum Hoffm.), 
coentro (Coriandrum sativum L . ) , um salsão silvestre (Apium sp.) e 
Chenopodium quinoa, infetadas ou não pelo VMAS, foram preparadas 
para microscopia electrônica pelo método do «leaf-dip) ( 2 3 ) . 

Partículas alongadas e flexíveis, de ca. 15 mit de diâmetro, foram 
consistentemente encontradas em preparações feitas de plantas infeta­
das pelo VMAS (estampa 1), mas não nas de plantas sadias (contro­
les), e devem representar o VMAS. Partículas similares também têm 
sido encontradas em preparações parcialmente purificadas e infetivas, 
segundo informação de J. B. Matiello e outros. Seu comprimento 
normal ( 4) foi de ca. 760 mii, não tendo a diferença nas hospedeiras 
influído neste valor. O vírus Y da batata cujas partículas foram tam­
bém medidas em condições comparativas às do VMAS tinha um com­
primento normal de 730-740 m^, em concordância com os valores an­
teriormente citados ( 5 6 ) . Em preparações contrastadas negativamente, 
as partículas apresentavam-se como filamentos maciços, sem mostra­
rem detalhes internos. Em nenhum caso foram notados indícios de 
canal interno nas partículas do VMAS, como descrito para o vírus do 
mosaico ocidental do salsão ( r ) . 
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A morfologia das partículas do VMAS é similar à de um vírus 

induzindo mosaico em salsão, na Alemanha ( s ) , e à do-mosaico oci­

dental do salsão, nos Estados Unidos ( 7 ) . Se esses vírus não forem 

idênticos é provável que façam parte de um mesmo complexo perten­

cente ao grupo morfológico do vírus Y da batata ( r >). SEÇÃO DE 

VIROLOGIA, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO D E 

SÃO PAULO. 

MORPHOLOGY OF CELERY YELLOW MOSAIC VIRUS 

SUMMARY 

Leaf-dip preparations from plants infected with celery yellow mosaic 
(CYMV), examined in the electron microscope, contained elongated flexible 
particles measuring 760 @ in normal length and IS m^ in diameter, which are 
considered as CYMV particles. 

CYMV has morphological similarity with a celery mosaic virus described 
in Germany and the western celery mosaic, found in the United States. It is 
likely that if they are not identical, they are members of the same complex, 
belonging to the morphological group of potato virus Y in Brandes' classification 
of elongated plant viruses. 
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